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Prefácio 

 

O tema Letramento, em suas diversas vertentes, tem sido amplamente debatido dentre os 

educadores brasileiros desde o final dos anos oitenta. Ao longo de meio século, esse conceito se 

complexificou e ramificou, atingindo quase todas as áreas do pensamento humano.  

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento regulador da Educação Básica 

brasileira, publicada em sua versão final em 2018, não foi diferente. Quer seja em letramentos muito 

específicos, como o cartográfico, quer seja de modo mais abrangente, com o multiletramento, ele é pauta 

certa das discussões curriculares às práticas do chão de escola. Nessa obra, que agora apresentamos, o 

leitor poderá ter acesso a algumas das discussões mais atuais e relevantes sobre esse tema. 

No primeiro capítulo, o professor e autor de livros didáticos Joamir Roberto de Souza discute o 

papel desse material nos processos de ensino e de aprendizagem que envolvem o letramento matemático. 

Esse importante recurso educacional, que democraticamente chega às mãos de quase todos os estudantes 

brasileiros, graças a subsídios governamentais, tem sido essencial para o letramento no âmbito escolar. 

No segundo capítulo, os educadores matemáticos Milton Rosa e Daniel Clark Orey ampliam essa 

discussão, ao incluir elementos da Materacia enquanto forma de prática social crítica e reflexiva. Sob a 

perspectiva teórico-metodológica da Etnomatemática e da Modelagem Matemática, abordam o 

desenvolvimento de competências e habilidades intrinsecamente relacionadas ao fenômeno do 

Numeramento, necessárias para capacitar os estudantes a atender às demandas da sociedade atual e 

compreender os conhecimentos matemáticos que permitem uma melhor organização de seu próprio 

mundo. 

No capítulo seguinte, o educador matemático  Marco Aurélio Kistemann Jr. trata de Cenários 

problematizadores que oferecem ricos recursos para reflexão e teorização acerca da alfabetização e do 

letramento, tendo em vista a premente necessidade de preparar o cidadão brasileiro para o enfrentamento 

dos múltiplos desafios do século XXI, dado o lastimável quadro da educação brasileira, que ainda 

apresenta graves problemas de exclusão escolar, com estudantes com precária alfabetização e baixos 

níveis de letramento. 

No penúltimo capítulo, a educadora matemática Edite Vieira discute o uso social do 

conhecimento para leitura de mundo, ilustrado por experiências escolares desenvolvidas com estudantes 

do 3º e 5º ano do Ensino Fundamental. Essa pesquisadora propõe questionamentos relevantes ao 

letramento na perspectiva metodológica da resolução de problemas, capaz de estimular e envolver os 

estudantes, auxiliando-os na compreensão do problema e na definição do plano e de estratégias em busca 

da solução.  

No quinto e último capítulo, o educador matemático Ivail Muniz investiga noções de economia 

e finanças na Educação Básica, articulando os letramentos e numeracias aos desafios do nosso século. 
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Para ele, a promoção da Educação Financeira crítica e responsável é primordial para auxiliar os estudantes 

a raciocinar matematicamente, empregando ferramentas, conceitos, procedimentos, e fenômenos de 

natureza matemática para descrever, explicar e prever mudanças no cenário político, social, econômico e 

financeiro no qual estão inseridos.  

Boa leitura! 

Prof. Dr.Cassio Giordano (FURG)  

Rio Grande, janeiro de 2024. 
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Capítulo I 

 

O livro didático no contexto do letramento matemático 
 

 10.46420/9786585756259cap1 Joamir Roberto de Souza1*   
 

INTRODUÇÃO 

O professor que ensina matemática, de maneira geral, costuma ouvir com frequência dos 

estudantes perguntas relacionadas ao porquê aprender determinado conteúdo abordado nas aulas.  Esse 

tipo de questão revela elementos importantes para a reflexão dos docentes e demais educadores 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Pensar sobre a importância da Matemática nas 

atividades cotidianas, no mundo do trabalho e em outras áreas do conhecimento pode ser encarado como 

uma autoavaliação sobre “o que” e “para que” se ensina Matemática na Educação Básica. 

Um olhar crítico sobre “o que” se ensina de Matemática pode revelar desatualizações de alguns 

tópicos elencados nos currículos e, por conseguinte, trabalhados em sala de aula; ou o foco em conteúdo 

que foi prioritário em outras épocas, mas não na atualidade. Em contrapartida, há conhecimentos 

matemáticos essenciais hoje e que há duas ou três décadas não se cogitava tratar em larga escala com 

estudantes da Educação Básica. Um exemplo é o trabalho envolvendo o pensamento computacional, que 

aglutina conhecimentos relacionados à linguagem de programação, fluxogramas, algoritmos etc. 

Já em relação ao “para que” a Matemática é ensinada nesse segmento, a reflexão tem de considerar 

com maior ênfase a mudança fugaz e perene constatada em nossa sociedade. As novas maneiras como 

as pessoas se relacionam e trabalham impõem à educação, em particular ao ensino de Matemática, 

necessidades próprias do dia a dia de nosso tempo. Por exemplo, analisar adequadamente um conjunto 

de dados expressos em gráficos e tabelas de uma reportagem consultada em uma rede social é 

fundamental para que o leitor possa discernir entre uma informação confiável ou uma fake news. 

Sem depauperar a importância das aplicações conceituais internas da Matemática, uma vez o que 

o ensino nessa dimensão tem estimado valor cognitivo (desenvolvimento do raciocínio lógico-dedutivo, 

por exemplo), são nas atribuições práticas e utilitárias da Matemática que se concentram as implicações 

mais relevantes decorrentes das transformações socioambientais que experimentamos atualmente. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua 
grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de 
cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais (BRASIL, 2018, p. 265.) 

                                                           
1 Autor de livros didáticos pela FTD Educação 
* Autor(a) correspondente:  joamir21@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786585756259cap1
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Na busca por atender a essas necessidades contemporâneas latentes da Educação Básica, é 

prioritário que os professores que ensinam matemática empenhem-se em vislumbrar uma versão 

atualizada do mundo e as decorrentes implicações em sua prática. Corrobora para compreendermos esse 

fato as ideias que norteiam o conceito de gaiolas epistemológicas proposto por D’Ambrósio (2016), que 

concebe uma metáfora que revela a importância de o professor estar atento à necessária formação 

contínua de sua prática docente: 

Os pássaros só vêem e sentem o que as grades permitem, só se alimentam do que encontram na 
gaiola, só voam no espaço da gaiola, só se comunicam numa linguagem conhecida por eles, 
procriam e reproduzem na gaiola. Mas não sabem de que cor a gaiola é pintada por fora 
(D’Ambrosio, 2016, p. 224.) 

É considerando os aspectos expostos anteriormente que propomos, neste capítulo, uma análise 

da importância do letramento matemático no processo de ensino e aprendizagem e da função do livro 

didático de matemática, seja nas contribuições visando a formação continuada do professor, seja na 

proposição de atividades aos estudantes, em fomentar o letramento matemático na Educação Básica. 

 

ALGUMAS IDEIAS A RESPEITO DO LETRAMENTO MATEMÁTICO 

É factível afirmar que o letramento matemático possui origem no conceito de letramento, que 

pode ser considerado como recente no cenário brasileiro (Ortigão, Santos & Lima, 2018). As discussões 

sobre letramento são desenvolvidas a partir das produções de alguns autores (Street, 1984; Kleiman, 1995; 

Soares, 1999), que possuem como premissa que a leitura e a escrita são processos dinâmicos que fazem 

parte da atividade social de ser quem somos no mundo, de interagirmos com ele e com as demais pessoas. 

O letramento no Brasil, pode ser compreendido como a tradução do termo “litteracy”, que 

corresponde a uma condição assumida pelo sujeito que aprende a ler e escrever. Nesse sentido, ler e 

escrever, tornar-se alfabetizado e se envolver nas práticas sociais de leitura e escrita trazem implicações 

para o indivíduo, influenciando suas condições nos mais diversos aspectos da vida: psíquico, cultural, 

político e cognitivo, por exemplo. O “estado” ou a “condição” que o indivíduo ou grupo social passam 

a ter, sob o impacto dessas mudanças, é o que é designado por literacy (Soares, 1999, p.19). 

A ideia do letramento associada a questões sociais também é utilizada na matemática, 

especificamente quando nos referimos ao denominado letramento matemático. A caracterização para 

letramento matemático do Pisa (OCDE, 2013) é frequentemente citada para compreendermos seu 

significado. 

[...] letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar e interpretar a 
matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar 
conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer 
fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo 
e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem 
fundamentados e tomar as decisões necessárias (OCDE, 2013, p. 17, tradução e grifos do 
autor). 
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Portanto, o letramento matemático, em linhas gerais, se associa à capacidade dos estudantes 

aplicarem seus conhecimentos, bem como analisarem, raciocinarem e se comunicarem com eficiência. 

Isso acontece na medida em que eles expõem, formulam, resolvem e interpretam problemas em diversas 

situações (Ortigão et al., 2018; OCDE, 2013). Na tabela abaixo, estão sintetizadas tais ideias. 

 

Tabela 1. Processos e ações no desenvolvimento do letramento matemático. Fonte: (OCDE, 2013). 

Processos que fazem parte do letramento 

matemático 

Ações que possibilitam o desenvolvimento 

do letramento matemático 

• Aplicação de conhecimentos 

• Análise de ideias matemáticas 

• Raciocínio 

• Comunicação 

• Exposição de problemas 

• Formulação de problemas 

• Resolução de Problemas 

• Interpretação de problemas 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DA 

MATEMÁTICA 

A Matemática no contexto escolar é, muitas vezes, temida e considerada pouco importante para 

grande parte dos estudantes que não vê qualquer relação entre o que aprende na sala de aula e o que 

encontra no mundo fora dos muros da escola. 

Quando a abordagem é feita exclusivamente de maneira expositiva, a Matemática escolar tende a 

afastar os estudantes e precisa ser “reinventada” para propiciar um ensino e uma aprendizagem 

significativa, criativa, prática e contextualizada de acordo com a realidade social e cultural do estudante. 

Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980), para a ocorrência de aprendizagem significativa, por 

exemplo, além de considerar os conhecimentos prévios dos estudantes, é necessária a existência de uma 

predisposição positiva deles para aprender e materiais de ensino potencialmente significativos. 

Ao distinguir a aprendizagem significativa de outras aprendizagens, esses autores afirmam que: 

[...] a aprendizagem significativa ocorre quando a tarefa de aprendizagem implica relacionar, de 
forma não arbitrária e substantiva (não literal), uma nova informação a outras com as quais o 
aluno já esteja familiarizado, e quando o aluno adota uma estratégia correspondente para assim 
proceder. A aprendizagem automática, por sua vez, ocorre se a tarefa consistir de associações 

puramente arbitrárias, como na associação de pares, quebra‑cabeça, labirinto, ou aprendizagem 
de séries e quando falta ao aluno o conhecimento prévio relevante necessário para tornar a tarefa 
potencialmente significativa, e também (independente do potencial significativo contido na 

tarefa) se o aluno adota uma estratégia apenas para internalizá‑la de uma forma arbitrária, literal 
(por exemplo, como uma série arbitrária de palavras) (Ausubel, Novak, Hanesian, 1980, p. 23). 

A disposição dos estudantes para aprender não depende somente de sua estrutura cognitiva, mas 

também de motivação e materiais disponíveis no ambiente educacional. Os recursos materiais 
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correspondem ao espaço físico que circunda os estudantes e aos materiais dos quais fazem uso durante 

a realização das atividades, incluindo os livros didáticos. Os recursos de caráter afetivo dizem respeito às 

relações estabelecidas entre os estudantes e entre estudante e professor. 

Situações que envolvem o letramento matemático tendem a motivar os estudantes para o estudo 

dos conteúdos matemáticos e podem constituir elementos motivacionais em sua predisposição para 

aprender. Ambientes educacionais diferenciados, como o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), 

também podem estimular a motivação, mas sua ausência não pode limitar o trabalho do professor e 

tampouco inviabilizar o processo de aprendizagem. Ainda que a aprendizagem não seja um ato que se 

possa compartilhar, pois é algo individual, o trabalho em grupo favorece as interações e a negociação dos 

significados atribuídos aos objetos matemáticos durante a atividade. 

O uso de computadores, telefones celulares e tablets com fins pedagógicos, em particular no nível 

da Educação Básica, pode ser uma ação social de caráter motivacional que promove a interação entre os 

pares e estimula a elaboração de estratégias e de formas de representação por meio de expressões textual, 

gráfica e oral, tangenciando a concepção do letramento matemático. 

As atividades matemáticas que trabalham com construções preestabelecidas podem ser 

consideradas situações que privilegiam o letramento matemático. As habilidades e competências 

cognitivas e sociais desenvolvidas com esse tipo de atividade passam a fazer parte da estrutura mental 

dos estudantes, que podem ser generalizadas em outras situações. 

O ensino de matemática precisa despertar nos estudantes o prazer de aprender Matemática, e os 

conceitos matemáticos devem ser compreendidos como elementos que contribuirão para sua vida social. 

Tais conceitos, em algumas situações, podem ser desenvolvidos por meio de atividades que envolvam 

contextos relacionados ao cotidiano dos estudantes, que sejam desafiadoras, que favoreçam o raciocínio, 

a reflexão e o pensamento lógico. 

Nesse sentido, as aulas desenvolvidas com base no letramento matemático devem buscar 

valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes, o trabalho tanto individual quanto em grupo, a 

relação com outras áreas do conhecimento, o uso de diferentes tecnologias ou recursos digitais e 

aplicativos, diversos contextos da possível realidade dos estudantes, entre outros recursos que auxiliarão 

o professor no processo de ensino e aprendizagem. 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO NA PERSPECTIVA DA INTERDISCIPLINARIDADE 

A Matemática escolar é desafiadora, tanto para os estudantes quanto para os professores. 

Observando os contextos social e tecnológico, pode-se identificar o descompasso que há entre esses 

contextos e o sistema educacional brasileiro. 
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Junto das críticas ao modelo escolar, que é desconFigurado e engessado, temos, por um lado, a 

Matemática como uma área compartimentalizada, enquanto, do outro lado, temos uma sociedade high 

tech que a desafia e exige inovações. 

Estabelecer relações entre conceitos e ideias próprias da Matemática e de outras áreas do 

conhecimento, com o propósito de superar a fragmentação dos saberes, possibilita abordar uma 

situação‑problema sob diferentes perspectivas, o que fomenta o desenvolvimento de abordagens sobre a 

óptica do letramento matemático. 

Durante as aulas de Matemática, algumas situações podem ser aproveitadas para o professor 

estabelecer relações com outras áreas do conhecimento. Uma pergunta feita por um estudante durante o 

desenvolvimento de um conteúdo matemático, por exemplo, pode ter potencial para desencadear 

abordagens de conteúdos de outras áreas. 

Para Tomaz e David (2008), os professores dos diversos componentes curriculares podem 

conversar para levantar aspectos comuns de sua prática e compará‑los com os de outro professor que 

trabalha com os mesmos estudantes, a fim de encontrar alternativas para potencializar as oportunidades 

de interdisciplinaridade em sala de aula, tornando essa prática mais usual e aproximando os estudantes 

do letramento matemático. 

Assim, deve ser prática do professor que ensina Matemática procurar estabelecer relações entre 

as ideias e conceitos matemáticos e a outras áreas do conhecimento, de maneira a realizar articulações 

que possibilitem aos estudantes fazer investigações de situações oriundas do cotidiano ou do campo 

científico. 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA (EMC) 

A formação de cidadãos críticos no âmbito escolar está atrelada ao desenvolvimento, nos 

estudantes, da capacidade de analisar situações reais de forma reflexiva, ação esta, componente do 

arcabouço do letramento matemático. Skovsmose (2004) destaca que um dos pontos-chave da educação 

crítica consiste no fato de o processo educacional estar relacionado com problemas existentes fora do 

universo educacional. E, nesse sentido, destaca que dois dos critérios fundamentais para a seleção de um 

problema são os seguintes: 

O subjetivo: o problema deve ser concebido como relevante na perspectiva dos estudantes, deve 
ser possível enquadrar e definir o problema em termos próximos das experiências e do quadro 
teórico dos estudantes. E o objetivo: o problema deve ter uma relação próxima com problemas 
sociais objetivamente existentes (Skovsmose, 2004, p. 19-20). 

A Matemática supõe a submissão da realidade a modelos matemáticos pré-estabelecidos, que dão 

suporte a decisões e moldam o cotidiano. Em muitos casos, a Matemática escolar apresenta os cálculos 

matemáticos como verdades absolutas, exatas e imutáveis. Ao se deparar com problemas que, além de 

conteúdos matemáticos, requerem uma reflexão crítica, os estudantes têm a possibilidade de perceber seu 
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papel de cidadãos atuantes na sociedade, que podem interferir no rumo de sua vida e no rumo da vida de 

outros indivíduos com os quais ele se relaciona direta ou indiretamente. 

Para Skovsmose (2007, p. 19), “[...] a educação não pode apenas representar uma adaptação às 

prioridades políticas e econômicas (quaisquer que sejam); a educação deve engajar‑se no processo 

político, incluindo uma preocupação com a democracia”. Para este autor, “democracia” se refere ao 

“modo de vida”, à maneira de negociar e fazer mudanças, às formas de ação em grupo e em comunidade. 

Se os estudantes forem capazes de analisar de forma reflexiva a Matemática que existe nos modelos 

prontos apresentados na sociedade, serão capazes de exercer sua cidadania na plenitude. 

A EMC é um campo de investigação da Educação Matemática que lhe confere o objetivo de 

promover a participação crítica dos estudantes na sociedade em que estão inseridos, discutindo questões 

políticas, ambientais, econômicas, sociais, entre outras, nas quais a Matemática se faz presente. Esse rol 

de práticas é essencial para o desenvolvimento do letramento matemático nos mais diversos níveis de 

ensino. 

 

O livro didático de matemática 

O Livro Didático é um importante instrumento no processo de ensino e aprendizagem. 

Considerando o trabalho de Gérard e Roegiers (1998), Pereira (2010) apresenta as funções do Livro 

Didático de acordo com duas perspectivas. Em relação ao estudante, são atribuídas aos livros didáticos 

múltiplas funções, entre as quais: a aprendizagem e o progresso de competências; a estabilização, a 

avaliação e a integração das aprendizagens; a apresentação da informação rigorosa e de fácil utilização e 

a educação social e cultural.  

Na perspectiva do professor, o Livro Didático tem, entre outros, o papel: de auxiliar o docente 

no desenvolvimento de suas funções; de colaborador na formação contínua dos docentes ao apresentar 

novos caminhos e estratégias para a renovação de suas práticas pedagógicas; de instrumento que auxilia 

na preparação de aulas e nos processos de avaliação. Assim: 

A aprendizagem pode se tornar mais significativa, quando diferentes formas de representação 
são contempladas no livro didático. Além de valorizar uma abordagem interdisciplinar com 
diferentes textos, espera-se que o livro apresente números, equações, Figuras, tabelas, gráficos, 
símbolos, desenhos, fotos, entre outros elementos que contribuem nas estratégias de articulação 
entre conteúdos e disciplinas. Quanto mais intensas forem a interatividade e a articulação, mais 
significativa será a aprendizagem. O aluno realiza articulações, quando consegue, por exemplo, 
a partir da leitura de um texto, montar uma tabela ou um gráfico, equacionar um problema ou 
descrever um argumento. Deve, ainda, ser estimulado a realizar movimentos em várias direções, 
tal como a passagem da leitura de uma tabela para a redação de um texto, para uma representação 
gráfica ou para o exercício da oralidade. Embora o interesse seja trabalhar com representações, 
não podemos esquecer que a apresentação do conteúdo pressupõe vínculos com os 
conhecimentos prévios dos alunos, considerando a possibilidade de uso de registros espontâneos 
(Pais, 2007, p. 52-53). 

Nesse sentido, o livro didático de Matemática deve ser organizado de maneira a levar em 

consideração as diferentes formas de representação dos objetos matemáticos, permitindo aos estudantes 
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dialogar entre si e com o professor e realizar registros que podem se dar de diversas maneiras: utilizando 

linguagem matemática ou natural (materna), empregando gráficos ou diagramas, usando representações 

pictóricas ou outras, a fim de incentivar a reflexão e a autonomia do pensamento. 

É fundamental considerar que o Livro Didático é apenas um dos recursos educativos que o 

professor tem a seu dispor. Outros recursos didáticos, como a calculadora, o laboratório de informática 

e o LEM, são elementos que também compõem o ambiente educacional e podem auxiliar e enriquecer o 

processo de ensino e aprendizagem. A prática cotidiana da sala de aula exige cada vez mais que o professor 

seja dinâmico e procure despertar nos estudantes a curiosidade, o interesse e o prazer de aprender. 

A proposta didático-pedagógica do livro didático de Matemática deve ter por objetivo contribuir 

para uma formação ampla do estudante, não apenas em aspectos cognitivos, mas também em sua 

formação cidadã e na observância das suas relações sociais, como no mundo do trabalho. Nessa 

perspectiva, o livro didático deve procurar articular temas contemporâneos e interdisciplinares a 

conceitos matemáticos, oferecendo ao professor diferentes estratégias metodológicas e o aprimoramento 

de sua prática pedagógica e para sua formação continuada.  

O tratamento dado aos conteúdos matemáticos, em sala de aula, deve levar em consideração os 

recursos disponíveis para que o trabalho seja efetuado, nas mais variadas estruturas escolares existentes. 

Neste contexto: 

O professor tem também em conta, naturalmente, os alunos, as suas capacidades e interesses. 
Há alunos que reagem bem a certo tipo de propostas, outros que preferem outro tipo, outros 
que têm uma atitude relativamente indiferente. Cada vez com maior frequência, encontramos 
alunos que revelam grande desinteresse em relação a tudo o que tem a ver com a escola em geral 
e com a Matemática em particular. Dentro de uma mesma turma, há, muitas vezes, alunos com 
características muito diversas no que respeita aos seus conhecimentos matemáticos, interesse 
pela Matemática, atitude geral em relação à escola, condições de trabalho em casa, 
acompanhamento por parte de família, etc. A diversidade dos alunos que o professor tem na sua 
sala de aula deve ser por ele ponderada, de modo a tentar corresponder, de modo equilibrado, 
às necessidades e interesses de todos (Ponte, 2005, p. 19-20). 

Pelo exposto, é importante que o livro didático de Matemática considere que o ensino e a 

aprendizagem são marcados por diversas concepções do professor e dos estudantes. 

Para Ponte (1992), as concepções, de forma geral, têm uma natureza essencialmente cognitiva e 

podem estruturar o sentido que damos às coisas e, por vezes, atuar como elemento que bloqueia e limita 

nossas possibilidades de atuação e compreensão. Ou seja: 

As concepções formam‑se num processo simultaneamente individual (como resultado da 
elaboração sobre a nossa experiência) e social (como resultado do confronto das nossas 
elaborações com as dos outros). Assim, as nossas concepções sobre a Matemática são 
influenciadas pelas experiências que nos habituamos a reconhecer como tal e também pelas 
representações sociais dominantes (Ponte, 1992, p. 185). 

Para entender melhor essas concepções, Ponte (1992, p. 196) sugere que o saber matemático 

abrange quatro características fundamentais: 
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• a formalização segundo uma lógica bem definida; 

• a verificabilidade, que permite estabelecer consensos acerca da validade de cada resultado; 

• a universalidade, isto é, o seu caráter transcultural e a possibilidade de o aplicar aos mais diversos 

fenômenos e situações; 

• a generatividade, ou seja, a possibilidade de levar à descoberta de coisas novas. 

 

Thompson (1992) destaca que, das concepções de Matemática, existem aquelas de ordem 

pedagógica, que podem estar centradas: no conteúdo com ênfase na compreensão conceitual; no 

conteúdo com ênfase na execução; no estudante; na organização da sala de aula; e no conteúdo com 

ênfase nas situações problemáticas. O surgimento de novas orientações curriculares, a participação em 

ações de formação ou a leitura de materiais educativos podem suscitar novas perspectivas em relação à 

prática pedagógica. 

No entanto, independentemente da concepção de Matemática, é importante que o livro didático 

de Matemática apresente ao professor parâmetros para sua prática docente. De acordo com a BNCC 

(2018), por exemplo, é necessário que o professor possibilite aos estudantes: 

[...] desenvolver habilidades relativas aos processos de investigação, de construção de modelos e 
de resolução de problemas. Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, 
representar, comunicar, argumentar e, com base em discussões e validações conjuntas, aprender 
conceitos e desenvolver representações e procedimentos cada vez mais sofisticados (BRASIL, 
2018, p. 529). 

 

UM EXEMPLO DE ATIVIDADE PROPOSTA EM LIVRO DIDÁTICO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO LETRAMENTO MATEMÁTICO EM SALA DE AULA 

Como exposto anteriormente neste capítulo, mesmo não sendo o único recurso didático dos 

professores e estudantes, o livro didático, de maneira geral, conFigura-se um importante instrumento no 

processo de ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos. 

No Brasil, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) constitui-se um dos maiores 

programas de distribuição pública de livros educacionais do mundo. De acordo com dados do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), órgão vinculado ao Ministério da Educação e 

responsável pela aquisição e distribuição dos livros didáticos no país, o PNLD-2020 distribuiu cerca de 

173 milhões de exemplares de livros para mais de 32 milhões de estudantes da Educação Básica, 

conforme Tabela 2: 
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Tabela 2. Aquisição e distribuição de livros no PNLD-2020. Fonte: FNDE*. 

Etapa de Ensino Estudantes Beneficiados Total de Exemplares 

Educação Infantil 3.204.748 28.407 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 12.337.614 71.816.715 

Anos Finais do Ensino Fundamental 10.197.262 80.528.321 

Ensino Médio 6.270.469 20.198.488 

Total Geral 32.010.093 172.571.931 

* Dados disponíveis em: < www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/dados-estatisticos>. Acesso 
em: 3 jan. 2023. 

 

Para exemplificar uma proposta de atividade contida em livro didático que possibilita o 

desenvolvimento do letramento matemático em sala de aula, foi selecionada a obra intitulada “Ver o 

Mundo - Matemática e suas Tecnologias” do autor Joamir Souza, com edição produzida pela editora 

FTD Educação, no ano de 2020. Essa obra foi distribuída no âmbito do PNLD-2021 para estudantes do 

Ensino Médio da rede pública brasileira, para uso entre os anos de 2021 e 2024. 

A obra é composta por seis propostas de projetos integradores, que relacionam conceitos da área 

de Matemática e suas Tecnologias a outras áreas do conhecimento, tendo como fio condutor um desses 

temas integradores: STEAM, Protagonismo juvenil, Mídia-educação, Mediação de conflitos. 

O exemplo selecionado corresponde ao “Projeto 1”, intitulado “Acessibilidade: O município em 

que moramos é acessível a todos?”. Esse projeto integrador é desenvolvido com base no tema integrador 

STEAM, é organizado em quatro etapas e apresenta como produto final a realização de um workshop. De 

acordo com o autor da obra: 

Este Projeto Integrador propõe uma abordagem relacionada à educação em Direitos Humanos, 
um dos temas contemporâneos explicitados na BNCC, uma vez que seu desenvolvimento 
contribui para o enfrentamento de desafios cotidianos e o exercício da cidadania ao tratar de 
uma temática relevante para a sociedade: Acessibilidade. Os estudantes serão estimulados a ter 
um papel ativo em sua própria aprendizagem, desenvolvendo-a por meio de processos 
comunicativos. Com isso, a forma como enxergam a realidade, juntamente com suas convicções 
e ideais, será articulada às perspectivas de seus colegas, ao conhecimento científico e às ações 
que devem ser realizadas. Sendo assim, por privilegiar uma formação ampla e articulada, este 
Projeto Integrador promove o trabalho com algumas competências gerais da BNCC (Souza, 
2020, p. 228). 

A seguir, serão apresentadas reproduções das páginas da referida obra, correspondentes a tal 

projeto integrador, com análise das propostas desenvolvidas. 

• Apresentação do projeto integrador 

A apresentação do projeto integrador inicia-se com uma pergunta cujo objetivo é nortear todo o 

trabalho a ser realizado: “O município em que moramos é acessível a todos?”. Em seguida, é apresentado 

um texto introdutório descrevendo a problemática e relevância do tema acessibilidade. 
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Figura 1. Reprodução das páginas da apresentação. Fonte: Souza (2020), p. 10-11. 
 

• Ficha de estudo 

Na ficha de estudo, são apresentadas informações gerais do projeto integrador, como os objetivos 

a serem desenvolvidos, a pertinência desses objetivos, as competências e habilidades que se pretende 

desenvolver e um resumo das etapas a serem realizadas. 
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Figura 2. Reprodução das páginas da ficha de estudo. Fonte: Souza (2020), p. 12-13. 
 

• Etapa 1 – Deficiência 

Nesta etapa do projeto integrador, conceitos matemáticos são relacionados aos componentes 

curriculares de Biologia e de Língua Portuguesa. Nela, são apresentadas informações sobre o que é 

deficiência e são descritos os tipos de deficiência de acordo com a legislação brasileira. Nas atividades 

propostas, destaca-se o trabalho relacionado à Estatística. A atividade 4 propõe a realização de uma 

análise de gráfico de setores, gráfico de segmentos e tabela com dados sobre pessoas com deficiência 

matriculadas na Educação Básica; a atividade 5 propõe aos estudantes a realização de uma pesquisa 

estatística relacionada à temática da deficiência no âmbito local, apresentando para isso uma sugestão de 

etapas a serem realizadas: elaboração do questionário; definição do público entrevistado; coleta de dados; 

organização dos dados; e análise e apresentação dos resultados. 
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Figura 3 A. Reprodução das páginas da etapa 1. Fonte: Souza (2020), p. 14-19. 
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Figura 3 B. Reprodução das páginas da etapa 1. Fonte: Souza (2020), p. 14-19. 

 

• Etapa 2 – Compreendendo a acessibilidade 

Esta etapa do projeto integrador objetiva descrever o conceito de acessibilidade, incluindo um 

trabalho para identificar problemas relacionados à acessibilidade na comunidade em que os estudantes 

vivem, em especial com a tipificação das barreiras que pessoas com deficiência encontram no dia a dia 

(arquitetônica, atitudinal, transporte, tecnológica e urbanística). A atividade 3, propõe aos estudantes um 

problema relacionado ao cálculo de porcentagem, com o contexto da quantidade de funcionários com 

deficiência que as empresas brasileiras devem empregar de acordo com a legislação. Já a atividade 5, por 

sua vez, propõe aos estudantes a confecção de um ábaco acessível, que pode ser manipulado por pessoas 

com deficiência visual, além de propor a eles que descrevam os procedimentos que devem ser realizados 

para calcular uma operação matemática fundamental com tal dispositivo e a elaboração de problemas 

envolvendo essas operações para que sejam resolvidos com apoio deste ábaco. 
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Figura 4 A. Reprodução das páginas da etapa 2. Fonte: Souza (2020), p. 20-26. 
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Figura 4 B. Reprodução das páginas da etapa 2. Fonte: Souza (2020), p. 20-26. 
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• Etapa 3 – Garantindo acessibilidade a todos 

Na introdução desta etapa, são apresentadas normas que garantem acessibilidade no país, como 

as estabelecidas nos Artigos 20 a 25 do Decreto no 5.296, de 2004, regulamentado pelas leis no 10.048 e 

no 10.098, que estabelece diretrizes para acessibilidade. As atividades 3 e 4 propõem aos estudantes 

analisarem situações envolvendo a quantidade de vagas de estacionamento em estabelecimentos públicos 

que devem ser reservadas a pessoas com deficiência, de acordo com a legislação, o que pode ser realizada 

com base em cálculos envolvendo proporcionalidade entre grandezas. 

 

Figura 5 A. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 
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Figura 5 B. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 



Letramento matemático: desafios e possibilidades no período pós-pandemia 

|24 

 

Figura 5 C. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 

 

• Etapa 4 - Edificações e vias públicas acessíveis 

Nesta etapa, é destaca a importância da acessibilidade em edificações e vias públicas, dados de 

pesquisa realizada sobre mobilidade urbana nas 15 principais regiões metropolitanas brasileiras, além de 

trazer informações sobre um aplicativo digital criado pelo Ministério do Turismo para orientar as pessoas 

sobre acessibilidade em pontos turísticos do país.  

A atividade 4 apresenta um trabalho que explora a inclinação de rampas de acesso, de acordo com 

as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), o que pode ser realizado 

com base em conceitos da trigonometria. Na atividade 4, esse trabalho é retomado de maneira que os 

estudantes são convidados a confeccionar uma maquete de rampa de acesso em uma edificação local, 

seguindo tais normas estabelecidas. 
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Figura 6 A. Reprodução das páginas da etapa 4. Fonte: Souza (2020), p. 34-39. 
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Figura 6 B. Reprodução das páginas da etapa 4. Fonte: Souza (2020), p. 34-39. 
 

 

• Etapa final – Realização de um workshop 

Para finalizar o projeto integrador, é proposta aos estudantes a realização de um workshop. Para 

isso, sugere-se que eles se organizem em cinco grupos, de maneira que um grupo produza um vídeo com 

as informações gerais sobre o desenvolvimento do projeto integrador e, os demais grupos, apresentem a 

produção deles em cada etapa realizada. Ainda nesta etapa final, há uma sugestão de avaliação individual 

e coletiva dos estudantes em relação ao desenvolvimento do projeto integrador. 
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Figura 7. Reprodução das páginas da etapa final. Fonte: Souza (2020), p. 40-41. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino e a aprendizagem de conceitos matemáticos na Educação Básica é um processo 

desenvolvido pela interação de várias personagens, em especial entre os estudantes, o professor e os 

recursos educacionais. É fundamental que nesse processo a Matemática seja reconhecida como uma 

ciência viva, em permanente mudança, que se relaciona às mais variadas áreas do conhecimento e que 

está presente em atividades cotidianas, como no mundo do trabalho. Compreender os conceitos e 

procedimentos matemáticos deve possibilitar aos estudantes, durante e após a vida acadêmica, interagir 

de maneira eficiente com o mundo a sua volta. Tomar decisões pautadas em conhecimento e raciocínio 

matemático possibilita aos estudantes uma participação ativa e crítica na sociedade. Nesse sentido, é 

essencial que o letramento matemático paute o trabalho do professor que ensina Matemática. 

O livro didático de Matemática, por sua vez, ao se constituir um importante elemento do processo 

de ensino e aprendizagem, deve propor abordagens que permitam ao professor e aos estudantes o 

desenvolvimento do letramento matemático. Para tanto, este livro necessariamente tem de possuir 

características e recursos específicos, como disponibilizar propostas que estimulem os estudantes a 

analisar fenômenos (descrever e inferir sobre eles), a reconhecer a Matemática nos mais variados 
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contextos científicos e sociais da atualidade, a utilizar de maneira eficiente recursos tecnológicos em 

atividades matemáticas, dentro outros.  

Todavia, o livro didático de Matemática que contêm essas características e recursos, por si só, não 

garante que o letramento matemático seja efetivado em sala de aula, uma vez que para isso ocorrer é 

necessário que o ambiente no qual o processo de ensino e aprendizagem ocorre propicie tal efetivação. 

Por exemplo, em relação ao projeto integrador descrito anteriormente, para que as atividades nele 

propostas alcancem o arcabouço do letramento matemático, é compulsório que o professor oriente, 

organize e estimule o trabalho dos estudantes na direção adequada. 

Portanto, para que o trabalho com o letramento matemático prospere devidamente em sala de 

aula, é imprescindível que os estudantes tenham à disposição um livro didático de Matemática que 

apresente propostas que fomentem o desenvolvimento desse trabalho e, de equivalente relevância, que o 

professor guie esses estudantes na vertente do letramento matemático. 
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